









Pr. Izéas Cardoso

1. II Coríntios 6:2 – A  salvação é urgente; é agora.

2.  Salmo 98: 2 e 3 ;  I Tim. 2:4 - A salvação é ampla. 
  3.  Efésios 2:8 - A salvação  é fácil e  acessível – 

  4. Veremos, a seguir, alguns passos importantes na seqüência do crescimento cristão:

I – CONVERSÃO (SALVAÇÃO)

 1. Isaias  30:15
 2. Isaias 59:20

3. 95 TESES SOBRE JUST. P/FÉ (MORRIS VENDEN), P. 78- “A Conversão é chamada de novo nascimento. É o início da vida espiritual.”
4. IDEM, 82 -  “O novo nascimento é um começo. Não é uma completa mudança de padrões de vida e hábitos. Mas é uma mudança completa de direção.”

5. Conversão   é ir a Jesus como se  está.

5.1. S. Mateus 11:28-30 – Cansado e sobrecarregado e Cristo é quem tira a carga, o peso da nossa vida. 

5.2 CAMINHO PARA CRISTO (E.G.WHITE), 26  – “Exatamente aqui está o ponto em que muitos erram... Pensam que não podem chegar a Cristo sem  primeiro arrepender-se e que é o arrependimento que os prepara para o perdão de seus pecados... Mas terá o pecador de esperar até que se tenha arrependido, antes de poder chegar-se a Jesus?  Deve fazer-se do arrependimento um obstáculo entre o pecador e o Salvador? 


A Bíblia não ensina que o pecador tenha de arrepender-se antes de poder acudir ao convite de Cristo: “Vinde a Mim, todos os que estais cansados e oprimidos, Eu vos aliviarei.”

5.3. C.C., 31 – “Quando virdes vossa pecaminosidade, não espereis até que vos tenhais melhorado. Quantos há que julgam não ser suficiente bons para ir a Cristo! Tendes esperança de tornar-vos melhor mediante vossos próprios esforços? Pode o etíope mudar a pele, ou o leopardo as suas manchas? Nesse caso também vós podereis fazer o bem, sendo ensinados a fazer o mal? (Jer. 13:23)... Temos de ir a Cristo exatamente como nos achamos.”

5.4. C.C.,34 – “Ide a Ele com vossa alma toda manchada como se acha.”

 5.5. C.C., 52 – “Jesus estima que a Ele nos cheguemos tais como somos, pecaminosos desamparados, dependentes. Podemos ir a Ele com todas as nossas fraquezas, leviandade e pecaminosidade.”

6. 95 TESES, pág. 79 - (Tese 24) – “Encontrar uma definição para conversão, portanto, faz-se extremamente necessário. Conversão é obra do Espírito Santo, e produz uma mudança de atitude para com Deus. Quando o filho pródigo se converteu? Quando estava no chiqueiro. E onde estava o filho pródigo imediatamente após a conversão? Ainda no chiqueiro. Alguém geralmente acrescenta este pensamento “Mas ele não permaneceu ali muito tempo!” É verdade. Mas o que mudou por ocasião de sua conversão? Foi sua atitude. Ele ainda tinha um longo caminho a percorrer para alcançar a casa de seu pai, porém sua atitude para com o pai sofreu uma mudança radical. E tal mudança de atitude preparou o caminho para o resto das mudanças que se seguiram.”

7. DTN, 172 – (Cap. Sobre Nicodemos) – “Talvez uma pessoa não seja capaz de dizer o tempo ou lugar exatos de sua conversão, nem delinear todas as circunstâncias no processo da mesma; isso, porém, não prova não estar ela convertida. Mediante um agente tão invisível como o vento, está Cristo continuamente operando no coração. Pouco a pouco, sem que o objeto dessa obra tenha talvez consciência do fato, produzem-se impressões que tendem a atrair a alma para Cristo. Estas se podem causar meditando nEle, lendo as Escrituras, ou ouvindo a palavra do pregador. De repente, ao chegar o Espírito com mais direto apelo,  a alma entrega-se alegremente a Jesus. Isso é chamado por muitos uma conversão repentina, é no entanto, o resultado de longo processo de conquista efetuado pelo Espírito de  Deus – processo paciente e prolongado.”

8. QUAL É MESMO A PARTE DO HOMEM NO PROCESSO DA SALVA-ÇÃO( CONVERSÃO)?
7.1. Atos  16: 30 e 31
5.2. MENSAGENS  ESCOLHIDAS, Vol. I, Pág. 343 – “Tudo que o homem pode fazer no sentido de sua salvação, é aceitar o convite: ‘Quem quiser tome de graça da água da vida.’ Apoc. 22:17.
5.3. CAMININHO PARA CRISTO,27 – “Poderá o pecador resistir a esse amor; poderá recusar-se a ser atraído para Cristo. Se, porém, não se opuser, será levado para Ele.”

9. QUAL É O PREÇO DA SALVAÇÃO?

8.1. Efésios 2:8

8.2. Isaias 55:1

8.3. Apoc. 22:17

8.4 .S. João 3:16; Rom. 5:8 – A salvação é gratuita, mas não é barata. Custou a vida do querido Filho de Deus.

       10.  ESTAMOS SALVOS (CONVERTIDOS), E AGORA?
  9.1. C.C.,67 – “Os que acabam de converter-se a Cristo, devem, ‘como meninos novamente nascidos’, ‘crescer’ até à estatura de homens e mulheres em Cristo Jesus.”

 9.2. 95 Teses, pág. 81 – “Conversão leva a uma vida transformada.”

 9.3. C.C., 18 – “Disse o Salvador: ‘Aquele que não nascer de novo’- não receber um novo coração, novos desejos, propósitos e motivos, que conduzem a uma nova vida – ‘não pode ver o reino de Deus’.” 

9.4. II Coríntios 5:17 – Romanos 8:1

10. CONVERSÃO É OBRA DE CADA DIA
10.1. M.D.C. 101 -  “Se buscardes o Senhor e vos converterdes cada dia... remover-se-ão todas as vossas dificuldades.”

II – CONHECIMENTO DA VERDADE:

1. S. Mateus  22:29

2. S. João 4:10

3. S. João 7:17

4. C.C. 35 – “Estudai, com oração, a palavra divina. Dai-lhe ouvidos, como à voz de Deus falando a vossa alma.”

5. C.C. 23 – “Não renunciaremos ao pecado enquanto não reconhecermos a sua malignidade.”

6. Eclesiastes 7:25
7. Salmo 119:125
8. Oséias 6:3
 9. Provérbios 4:18

10. S. João 8:32

III – ARREPENDIMENTO:
1. Atos  2:37 e 38 p.p.

2. C.C., 23 – “O arrependimento compreende tristeza pelo pecado e afastamento do mesmo.”

2.1 – C.C., 40 – “O arrependimento verdadeiro levará o homem a suportar ele mesmo sua culpa e reconhecê-la sem  engano  nem hipocrisia.”

    3. I ME, 343 – “Ao vos aproximardes da Cruz do Calvário, vereis um amor sem paralelo. Ao, pela fé aprenderdes o significado do sacrifício, ver-vos-eis como pecador, condenado por uma lei quebrantada. Isto é arrependimento.”

4. C.C., 59 – Não há evidência de genuíno arrependimento, a menos que se opere a reforma. Restituindo o penhor, devolvendo aquilo que roubara, confessando os pecados e amando a Deus e ao próximo, pode o pecador estar certo de que passou da morte para a vida.”

5. ARREPENDIMENTO É UM DOM DE DEUS:

  5.1. Atos 5:31

  5.2. Romanos 2:4

  5.3. II Coríntios 7:9 e 10
  5.4. II Timóteo 2:25
  5.5. I ME, 353 – “O arrependimento, assim como o perdão, é Dom de Deus por meio de Cristo.”

  5.6. C.C.,25 – “ Arrependimento como esse; está  além de nossas forças realizar; só é obtido por meio de Cristo, que subiu ao alto e deu dons aos homens.”

5.7. C.C.,27 – “... Ao contemplarmos o Cordeiro de Deus, sobre a cruz do Calvário, começa a desdobrar-se ao nosso espírito o mistério da redenção, e a bondade de Deus nos leva ao arrependimento.”

5.8. C.C.,26 – “É a virtude que emana de Cristo, que conduz ao genuíno arrependimento.”

6. ARREPENDIMENTO É OBRA DE CADA DIA:

    6.1. ATOS DOS APÓSTOLOS,561 – “Quanto mais nos aproximamos de Jesus, e   quanto mais claramente distinguimos a pureza do seu caráter, tanto mais claro veremos a excessiva malignidade do pecado, e tanto menos nutriremos o desejo de nos exaltar a nós mesmos. A cada passo para a frente em nossa experiência cristã, nosso arrependimento se aprofundará.”
IV – CONFISSÃO

1. Salmo 32:5

2. Provérbios 28:13

3. I S. João 1:9

4. C.C., 37 – “As condições para obter misericórdia de Deus são simples, justas e razoáveis.  O Senhor não requer de nós atos penosos a fim de que alcancemos o perdão dos pecados. Não precisamos empreender longas e afadigantes peregrinações, nem praticar duras penitências a fim de recomendar nossa alma ao Deus do Céu ou expiar nossas transgressões; mas o que confessa os seus pecados e os deixa, alcançará misericórdia.”

    5. C.C., 39 – “A confissão não será aceitável a Deus sem o sincero arrependimento e reforma.”

    6. C.C.,39 – “A confissão verdadeira tem sempre caráter específico e faz distinção de pecados. Estes podem ser de natureza que devam ser apresentados a Deus unicamente; podem ser faltas que devam ser confessadas a pessoas que por elas foram ofendidas; ou podem ser de caráter público, devendo então ser confessadas com a mesma publicidade. Toda confissão, porém, deve ser definida e sem rodeios, reconhecendo justamente os pecados dos quais sois culpados.”

V – PERDÃO DOS PECADOS ( JUSTIFICAÇÃO)

1. Salmo  130:4

2. Salmo 103:3

3. II Crônicas 7:14

4. Romanos 4:7 e 8

5. I ME, 343 – “Pecado algum pode ser cometido pelo homem, para o qual não se tenha dado satisfação no Calvário. Assim a cruz, em fervorosos apelos, constantemente oferece ao pecador uma expiação cabal... Ao vos chegardes, coração humilde, encontrareis perdão, pois Cristo Jesus é representado como estando continuamente junto ao altar, oferecendo a cada momento o sacrifício pelos pecados do mundo.”

6. Romanos 3:24

7. Isaías 1:18

8. SDABC, Vol. VI, pág. 1070 (E.G.White) – “Quando o pecador arrependido e contrito diante de Deus, discerne a expiação de Cristo em seu favor e aceita essa expiação como sua esperança nesta vida e na vida futura, seus pecados, são perdoados. Isto é justificação pela fé...

Perdão e Justificação  são uma e a mesma coisa. O crente passa, mediante a fé da condição de rebelde, filho do pecado e de Satanás, a condição de leal súdito de Cristo Jesus... O homem perdoado e revestido com as belas vestiduras da justiça de Cristo, está deste modo sem falta diante de Deus...”

Jutificação é o oposto de condenação...

   9. SDABC, Vol., VI, pág. 1071 (E.G.White) – “A Justificação  é um perdão pleno e completo do pecado. Um pecador é perdoado no mesmo momento em que aceita a Cristo pela fé. Atribui-se-lhe a justiça de Cristo, e não deve duvidar mais da graça perdoadora de Deus... A justificação se recebe mediante os méritos de Jesus Cristo; Ele pagou o preço da redenção do pecado; contudo, só mediante a fé em Seu sangue é como Jesus pode justificar o crente.

10.  SDABC, Vol. VI, pág. 1070 (E.G.White) – “A justificação pela fé em Cristo se manifestará na transformação do caráter.”

11.  O SIGNIFICADO DO BATISMO NA VIDA DO CRENTE

    11.1. S. Marcos 16:16

    11.2. Romanos 6:3-6

    11.3. Atos 22:16

         11.3.1 – O batismo tem um sentido de urgência

11.4. SDABC, Vol. VI, pág. 1074 e 1075 (E.G.White) “No batismo somos entregues ao Senhor  como um vaso que vai ser usado. O batismo é a mais solene renúncia ao mundo. Pela profissão de fé que se faz o “eu” morre para o pecado. As águas cobrem o candidato, e na presença de todo o Universo Celestial se faz o compromisso mútuo. O homem é posto em sua tumba líquida em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, sepultado com Cristo no batismo e levantado da água para viver a vida nova da lealdade a Deus...


Cristo fez do batismo a entrada no Seu reino espiritual...


Os que recebem o rito do batismo, fazem do mesmo uma declaração pública de que renunciaram ao mundo, convertendo-se em membros da família real, filhos do Rei Celestial...


O Pai, o Filho e o Espírito Santo... estão presentes em cada batismo  para receber os candidatos que renunciaram ao mundo e receberam a Cristo no templo da alma...


Se formos leais ao nosso voto, abre-se para nós uma porta de comunicação com o Céu; uma porta que nenhuma mão humana, nem instrumento satânico pode fechar...


Não devemos pensar que tão logo sejamos batizados, estamos prontos para graduar-nos na escola de Cristo. Quando aceitamos a Cristo... nós nos comprometemos a servir a Deus o Pai, a Cristo e ao Espírito Santo – os três dignatários e potestades do Céu – Eles se comprometem a que toda capacidade nos será dada se cumprirmos com nossos votos batismais de sair “do meio deles” e de apartar-nos e não tocar “o imundo”.  Quando somos leais ao nosso voto, Ele diz: “Eu vos receberei.”

VI – SANTIFICAÇÃO

1. S. João 17:17

2. Hebreus 12:14

3. I Tessalonicenses 4:3,4,7

4. I Tessalonicenses 3:13

4.1. A SANTIFICAÇÃO ( E.G.WHITE) “Santificação exposta nas Sagradas Escrituras tem que ver com o ser todo – as partes espiritual, física e moral.”

        5. O QUE É SALVAÇÃO – H. K. LARONDELLE, pág. 79 – “A santificação implica em dar a Deus honra e glória “no vosso corpo”, isto é, com nossas palavras e ações em todo o nosso comportamento social. Entretanto, a vida santificada não é uma simples melhoria do nosso comportamento moral ou boas  ações  sociais. A santificação bíblica é motiva e fortalecida pela operação constante do Espírito Santo e tem por objetivo a honra e glória de Deus.”

 6. C.C. 43 – “O coração inteiro tem de render-se a Deus, ou do contrário não se poderá jamais operar a transformação pela qual é restaurada em nós a Sua semelhança... mas a alma tem de submeter-se a Deus antes que possa ser renovada em santidade.”

  7. C.C. 44 e 45 – “Ele deseja que o homem, a obra-prima de Seu poder Criador, atinja  o desenvolvimento mais elevado possível. Propõe-nos a altura da bênção à qual nos deseja levar, por meio de Sua graça. Convida-nos a entregar-nos a Ele, a fim de que possa efetuar em nós a Sua vontade... O amor de Cristo será a mola das ações... Uma profissão de Cristo sem este profundo amor, é mero palavreado, formalidade vã, pesada e desagradável tarefa.

 8. SDABC, Vol. VI, pág. 1075 (E.G.WHITE) – “Muitos, muitíssimos, que pretendem ter o nome de Cristo não estão santificados, e são ímpios. Foram batizados, porém foram sepultados vivos. Não morreu o “eu”, e por tanto não renasceram para uma nova vida em Cristo.”

9.  C.C.,51 – “Mas é vontade de Deus purificar-nos do pecado, tornar-nos Seus filhos e    habilitar-nos a viver uma vida santa.”

10. C.C. ,60 e 61 – “Aquele que  procura tornar-se santo por suas próprias obras, guardando a lei tenta o impossível. Tudo que o homem possa fazer sem Cristo, está poluído de egoísmo e pecado. É unicamente  a graça de Cristo, pela fé, que nos pode tornar santos.

O erro oposto e não menos perigoso é o de que a crença em Cristo isente o homem, da observância da lei de Deus...

Não ganhamos a salvação por nossa obediência; pois a salvação é Dom gratuito de Deus, e que obtemos pela fé. Mas a obediência é fruto da fé.”

11. C.C.,62 – “A condição de vida eterna é hoje justamente a mesma que sempre foi - exatamente a mesma que foi no paraíso, antes da queda de nossos primeiros pais – perfeita obediência à lei de Deus, perfeita justiça. Se a vida eterna  fosse concedida sob qualquer condição inferior a essa, correria perigo a felicidade do Universo todo. Estaria aberto o caminho para que o pecado, com todo o seu cortejo de infortúnios e misérias, se imortalizasse.”

12. C.C.,69 – “Sois justamente tão dependentes de Cristo, para viver uma vida santa, como a vara é dependente do tronco para crescer e dar  fruto... Nosso crescimento na graça, nosso gozo, nossa utilidade – tudo depende de nossa união com Cristo. É pela comunhão com Ele, todo dia, toda hora – permanecendo nEle – que devemos crescer na graça.”

13. A SANTIFICAÇÃO (E.G.WHITE), pág. 11 – “Não existe tal coisa como seja santificação instantânea. A verdadeira santificação é obra diária, continuando por tanto tempo quanto dure a vida.”

14. IDEM,pág. 9 – “ A verdadeira Santificação é uma inteira conformidade com a vontade de Deus. Pensamentos e sentimentos de rebelião são vencidos, e a voz de  Jesus suscita uma nova vida, que penetra todo o ser. Aqueles que são verdadeiramente santificados não arvorarão sua própria opinião  como uma norma do bem ou do mal. Não são fanáticos, nem de justiça própria, mas ciosos de si.”

VII – SEREIS MINHAS TESTEMUNHAS

1. Atos  1:8

2. Atos 4:20

3. SDABC, Vol. VI, pág. 1074 (E.G.WHITE) – “A fidelidade a nosso voto batismal dá ao coração a preparação necessária para salvar almas.”

   4. C.C. 78 e 79 – “Tão depressa uma pessoa se chegue para Cristo, nasce-lhe no coração o desejo de revelar aos outros que precioso amigo encontrou em Jesus; a salvadora e santificante verdade não lhe pode ficar encerrada no coração. Se nos achamos revestidos da justiça de Cristo, e cheios do gozo proveniente da habitação de Seu Espírito em nós, não nos será possível calar-nos. Se provamos e vimos que o Senhor é bom, teremos alguma coisa a dizer... Sentiremos um sincero anseio de que os que nos rodeiam possam contemplar ‘O Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.’

    
E o esforço no sentido de abençoar aos outros reverterá em bênçãos para nós mesmos.”

5. C.C., 80 – “Se vos puserdes a trabalhar como Cristo  determina que seus discípulos o façam, e conquistar almas para Ele, sentireis a necessidade de uma experiência mais profunda e um maior  conhecimento das coisas divinas, e tereis fome e sede de justiça... As oposições e provações que encontrardes vos impelirão para a Bíblia e para a oração. Crescereis na graça e no conhecimento de Cristo e desenvolvereis uma rica experiência.”

6. C.C. 81 – “Assim o cristão que não exercita as faculdades que Deus lhe deu, não só deixa de crescer em Cristo, como também perde a força que já possuía.”

7. IDEM, 81 – “Não precisamos ir aos países pagãos,  nem mesmo deixar o estreito âmbito de nosso lar, se é ali que está nosso dever, a fim de trabalhar para Cristo. Podemos fazê-lo no âmbito doméstico, na Igreja, entre  aqueles com quem nos associamos e com quem entretemos relações comerciais.”

8. C.C.,89 – “Quanto  mais nossos pensamentos se demorarem em Cristo, tanto mais falaremos dEle aos outros e O representaremos perante o mundo.”


1. CONVERSÃO – CONHECIMENTO DA VERDADE – ARREPEN-DIMENTO-CONFISSÃO – PERDÃO – SANTIFICAÇÃO – TESTE-MUNHO, são passos importantes e indispensáveis no crescimento cristão; passos que são dados com Jesus e por Jesus.

                    2. C.C. , 58 – “Se somos de Cristo, nossos pensamentos com Ele estarão, e nEle se concentrarão as nossas mais doces meditações. Tudo que temos e somos a Ele será consagrado. Almejaremos trazer a Sua imagem, possuir Seu Espírito, cumprir Sua vontade e agradar-lhe em todas as coisas.”

   3. Aí estaremos marchando céleres para a glorificação; para o encontro face a face com Jesus, quando. “Naquele dia se dirá: Eis que este é o nosso Deus em quem esperávamos, ele nos salvará; este é o Senhor a quem aguardávamos: na  Sua salvação exultaremos e nos alegraremos.” Isaias 25:9.
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